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A pesquisa explora as interseções entre violência, migrações e fronteiras, com 

enfoque nas migrações venezuelanas para Colômbia e Brasil, destacando os 

impactos desses movimentos em indivíduos e comunidades. O fluxo migratório 

da Venezuela, impulsionado por uma crise política, econômica e humanitária, 

expôs milhões de pessoas à violência física, psicológica e estrutural, tanto em 

seu país de origem quanto nas zonas de trânsito e de destino. As migrações 

internacionais contemporâneas se deparam com uma quantidade muito maior 

de empecilhos, principalmente aqueles postos pela regulação dos Estados. Na 

Colômbia, o impacto da migração venezuelana gera sobrecarga nos serviços 

públicos e pressão sobre a economia local, alimentado tensões sociais. Já no 

Brasil, a região norte, especialmente Roraima, tem sido o principal ponto de 

entrada, enfrentando desafios logísticos e humanitários na acolhida dos 

migrantes. Em ambos os países, as políticas de fronteira reforçam dinâmicas de 

criminalização e marginalização dos migrantes, exacerbando sua 



vulnerabilidade à violência. O trabalho, por meio de uma abordagem 

interdisciplinar, busca compreender como os migrantes, em resposta a essas 

pressões e as múltiplas formas de violência enfrentadas, desenvolvem 

estratégias de resistência, solidariedade e sobrevivência, que passam pelas 

redes sociais e migratórias. 
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